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       Portugal (tranco de porte, movia fort)] 38800 Eai “Todi ou pedidos do aasignataras doverão vir acompantados 
Retna gor! desci): ádn0o Ea 1 DE MARÇO 1882 Jnmporio, é dirigido a Pranelaco Antonio dus Merc, adintadorida 
Br tunada EO * empresa,                

appareceu no. tumulo, deixando um volúme de | Mouselet compara ao celebre quadro de Dela- 
ui dd Versos que irradiam gloriosamente sobre todo 0 | croix a Liberdade sobre as Barricadas, um grito 

— nosso século litterario: de enthúsiasmo consagrou o grande pocta — que 
    

  

   
   

  

ao Lonsro— su: | + Os Jade essa forma poctica que André Che- | accordára. gigante. no. usar dos. combates “da 
uma | nice deixára dos pés do cadafalso acharam em | rejplução de julho, é todo o francez aprendeu 

ndo São, RoccEstes. | Barber o céu mais poderoso c briliante cinze- | de'cór, afum momento, como aprendera à musica 
o Mystéio, Macho na imma= | Tador. S heroica da Marselheza, essas estrophes grandiosas, 
Tecno Coração os cut | — Quando a França um dj leu, na tout de | esranhas,inpregnadas do sopro Fevolucignario 

sttação, a a eb opta | ari aqua extrophes vibranes e brutes que | que vibra no hyrino sagrado de Rouge de Mises 

  

  

  

  

Dolancto In : à França teve 
Rue = Pati maisumgrandepoe- 
ões. PORTUGAL PITTORESCO Ena 

GRAVURAS. — Porta: que entrára no gabi-   

gal pitoresco, Vo xa do Luso Go. 
meral Josô Manços 
o Parla — Salto do 
quadros, Prala do 
Atolto — agitações 
Ba Ianda — Pol 

Mete de Véron com uma. carta cde AL 
Phonse Royer o seu 
amigo. do ole io, re logo o Seu tado: dos maigres pot 

   

  

    
     

arbier, tra- 
ou mais. târdo dando às luetas da vida, e às sympa- Qhias literaias, o 

nham já affatado “o poeta dos Jam bessum retrato dell, em que transpareeé visivelmente um âmigo. despeitado, paiz. imitrophe. do 

CAIRONICA OCOIDENTAL 

  

  

  

   
  

soja dito, o autor A 

Fénha perfeitamente ofombm e opoa: gusto Bale o ater do ta é fim Bomemino 
to myopeyordinai 
o de aval 

  

     

  

Tosa EA 
Rene un aee sue airspodts 
Eese nacaba de Er 

Pcução Ranceza um galicismo de pra» 

dera ara Ea Re a deco e Esagem 
RE ca vita, é connvare! 

revi resordos sê 
Gas risada do Rss e 

  

       dora let es por consequências sagaha de perder É doou muito Rino 
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pado diarte, de Jei- 
tura, não tornando 
trar à bella veia que 
apenas encontrou 
uma vez; poeta do 
ácago, “mas pocta, 
finalmente um cara 
cter digno, serio, é 
ainda que ha certos 
annos “para. cá: os 

s olhos. myopes 
O impeçam, regular- 
mente, de me reco- 
nhecer quando me 

3857 em que Urbain el” publicou 08 seus. Jambes, x pelo menos desde do 
mês heraiques talvez os ultimos versos ênde se encontra o grande poeta da Ci Pêe é da Popularié 

“Agora a E perdêuco detodos Augusto Barbier, já esquecido, já quas morto em vidaides- Vas. DE Luso (Deinto do astra 
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O OCCIDENTE 
      

  

encontra e de me corresponder ao meu cum 
mento, nunca deixei de o estimar e de o consi- 
derar Como dos mais venerandos» 

Foi este o homem que à morte roubou agora. 
à literatura franceza é á Academia, porque por 
Uma contradição extravagante o auctor dos Jam- 
bes foi recebido entre Os immortaes em 1870, 
quando Thcopkilo Gautier ficou de fôra; foi este 
O grande poeta que desappareceu ha dias no tu 
mio, e que deixou á pocsia Iranceza d'este se- 
culo algumas das suas melhores estrophes, o 
Poeta que tem o seu nome à firmar esse monu- 
Tento Nteraro que se chama A Popularidade, em 
que flguram estas estrophes radiosas é immor- 
tes: 

     

  

La popularitá ! — cost la grando impudiqr 
Qui tient dana sos bras unir 

Qui, de ventre au soloil, commo la nympho antique, 
Livro à qui vent ses Mana ouvorts t 

Cost la mr, est la mort — laboral calmo bt seroino, 
La mer aux premors fowz du jou 

Clantant et souriamt comme une jonno reino, 
Za mar blondo ot ploino d'amour; 

La mor balsant lo sabio ot parfumant la rivo 
Di hauimo envirant do sos lots. 

Et vorsant sur sa gorge ondoyanto ot Iuselve, 
“Son pouplo brando matolots 

Pais la mer furiouso et tombgo on dómenco 
Ek do son lit silencious 

So redressant gfanto ot da sa tMa-immonsa 
Alan frapper los soibres cionx 

Pais conrant cá et lá, han, dchoveldo 
Et sous la foudro et sos carreaue 

Bondissant, mugissant dai sa plaino sul, 
Comin un combat do cont tauronue, 

Pais do corps tout blaneli d'deumo ot do Cold, 
La Dousho torso, Hi. orrant, 

Se roulant sur lo sablo et dóehirant la tacro 
Aves lo ralo dum mourant; 

E comme la Docehanto, enfin lasso do rago, 
Nem pouvant plus ot aur lo Mano 

Rotombant dans sa concho, ot lançant à la plago 
Des tôtas dMhomunes ot du sang 

  

  

  

  

  

  

  

    
Poucos dias depois da França perder grande 

posta, Portugal perdia tambem um escriptor muito 
Bpreciavel que tinha um talento gentil e uma alma agia que Gra Um pocia Ústincio um rir 
or estimado, um dramaturgo correcto, é que era 

mais de que: tudo (sso, um bello e sympáthico, Tapas *— Luiz de Campos. 
ão E culpa nossa se ha um tempo para cá 

a nossa profissão de chronista se vaé parecendo Fuúlto edu a profissão. das antigas carpideiras, 
Vião-se sumindo rapidamente no tumulo aqueiles 
que quando enrios a vida iteraria Gncore 
Mimos cercados de applausos é de sympathias. 
Hontem era Ricardo Cordeiro, hoje é Luiz de 
Campos. “Conhiciamolso ha doze annos, e conhecia 
mois sempre a morrer, como aquelie Revel do 
Monde oi Von Sema. Era. um rapaz. baixo, 
magro, de grande cabéllira negra e encrespada, 
Olhe escuros é melancholicos, palidez Daça de 
um tíico e de um romântico. 

Era um pocta notavel cheio de uma sentimen- 
talidade Iyiica, um pouco doentia, e um cxccl 
lente rapãs, nim carácter encantador, que atrahia sympathas” enthuiasticas, “lia vez. não contente com os triumphos al- 
cançados como poeta. yrico e como. orador partêmentar; Luiz de Carhpos, tentou às glo 
do theatro * e tentou-as com muita felicidade. À a primeira peça foi logo uma peça. historia, 
D, Leomor. de. ragança uma peça de grande 
responsabilidade; que, ápezar dos seus defeitos 
inherentes à uma extreia, foi recebida pelo, pu- 
bico do thentro de D. Maria com muito applauso e “valeuhe uma “ovação, e subidas provas de 
deferencia. Em seguida a sua peçá apresentou outra, 045 
climas d'Ouro e tinha mais duas concluidas, ou as, que nunca chegaram a subir á 

        

  

  

  

  

  

        

  

    

  

  

Sena, Luiz de Campos ha m té annos que tuetava di à da com & morte Oi um tico à 
antiga, raros Hoje em que tuberelose mata ra- 
idamente, em povos dias, quasi que” como 

Kina doença fulminante. 7 SME 9 
Muitas vezes a sclencia julgou prosima a ultima hora do lustre pocta, muitas vezes a medicina da” como  imevitavel” a sua. morte, Uma vez Mes essa moi, corte Os Jorn toda à rente teve o grande prazer de a vêr no dia Semediato desmentida por uma carta de Luiz de 

Campos a : DB vez, infelizmemta, a noticia foi certa. O 

    

  

  

    

ultimo ataque que ha mezes o prendi foi teriv exorayel, e depois. dum sof- de Campos succumbiu nos 
braços de sua exiremosa esposa é dos seus amigos 

mos poucos dias antes de. completar 05 seus 
jo annos. 'A iteratura. portugueza perde em Luiz de Campos, um entusiasta, eseptor, o parlamento 
vm dos “seus bons & fluente oradores, e o par- 
tido progressista um dos seus mais lenes soldados, Amigos de Luiz de Campos e apreciadores 
das suas, qualidades de espirito é de coração, 
acompanhamos sua. inconsolavel família, na im- 
mensa dór que a atormenta, E Tem-se fállado muito na imprensa de Lisboa. 
do despacho de indeferido posto pelo sr. ministro do reino ao requerimento da empreza de S, Car- 
los para dar como opera «'obligo uma opera 

al portugueza dum artista de muito tlemo, 
O sr mibisto do reino tem sido vivamente aggredido por esse despacho, mesmo pelas folhas 

ninisterines, e nós que munta. fazemos política, 
& que nunca à fariamos nfuma questão inteira: 
mente alheia a clla estamos neste conflito do 
lado do st: ministro do reino, “Tivemos já o prazer de onvir num concerto 
a symphonia da ópera Beatrir do sr. Guimarães, 
temos pelo talento do estimado artista a maxima consideração e sympathia, seria para nós uma 
noite de verdadeira festa aquella em que pode: 
semos. aplaudir no theatro de S, Carlos essa opera oritinal d'um nosso compatriota, mas na 
disso póde servir de argumento contra o justis- 
Simo. despacho dado pelo sr; ministro do reino ao requerimento da empreza de S. Carlos. O  comratto do. govemo com a empreza 
cathegorico, claro, terminante. À sua condição 
2 diz textualmente o seguinte “Em cada uma das epochas a empréza dará. 
uma opera. nova de reconhecido mérito e de 
auctor de primeira ordem, com todo O scenario 
é vestuário novo. ;ES opera será de grando reportorio e não 
será posta em secna sem previa dpprovação do goveinador civil de Lisboto 7 

Neste caso a letra e 0 espirito da clausula são claros e evidemes. O governo exarando-a 
no seu contracto teve evidentemente em. vista obrigar o theatro de S, Carlos a acompanhar o 
movimento da musica moderna e à dar no publico, de Lisboa as obras consagradas dos grandes maes. 
trop que não sejam ginda conheuíias en nós bom? É mau? Seria preferivel que em vez 
atesta clausula o governo obrigasse 4 empreza 
a abria portas do teatro aos maestros nacio- haes que principiam ? Não queremos discutir. 
Bom du mau É io o que b e os contracios 
fazem-se para se cumprir Se o facto de haver uma opera original por- 
fugza fosse um facto novo, imprevisto, que 
não. podesse ter occorrido ao governo. quando fez 0 comracto, ainda se. poderia allegar esta 
circumstância. para se alterar 0 contracto que não podia ter previsto esse caso improvavel. 

Mas ainda. ha, poucos annos se cantaram no 
theatro de S. Carlos, O Gdrco de SanPedma, O 
Eurico, O Elixir da Mocidade é por isso essa 
allegação não se póde fazer. (ós teremos immenso pezar se este anno não 
ouvirmos em 5. Carlos à ópera do sr. Guimarães, Cujo talento nos é muito Sympatico, como temos 
mito pezar de não termos ainda ouvido a opera 
do sr. Augusto Machado, a opera do sr. Antonio Duarie, cujos trechos já temos apreciado ao piano, 
e entendemos que a empréza de S. Carlos res. 
gataria para com Lisboa tódas as suas culpas dieste 
ânno, e não são clas poucas, dando-nôs a lea- 
triz do sr. Guimaráes, mas entendemos tambem 
quê o governo tem restricia obrigação de manter aver cumprir o seu contracto. é não o pode 
ansgpetr à pedido seja de quem for. É estamos certos quê mesmo. com à protecção 
á arte nacional essa concessão seria extremamente 
nociva, porquê a opera do sr. Guimarães, cantada 
como opera de obligo, ia & scena nas condições mais perigosas e dificeis para um autor novo. 

“Todo o publico de Lisboa, estamos certo t 
pelo talento do sr. Guimarães muita consideração, 
Eira assistir À representação da sua opera nas 
mais benevolas disposições <. mas desde o mo- mento em que o ouvir ésa opera,  inhibjse de 
ouvir. uma opera, qualquer consagrada já nos 
grindes thcatros da” Europa, desde o momento 
Em que à audição da Beatriz viesse substituir a 
audição do Zohergrin, ou dá Estrella do Norte ou do Rei de Lahore o publico teria todo o di- 
rei à ser excessivamente exigente, exigencias 

juc seriam desagradaveis para todos os auctores 
que se estreiam, embora esse auctor tenha o bri- 
Ihante talento do sr. Guimarães. 
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Gervasio Lobato. 
eso 

SALÃO DE QUADROS 
mr 

re 05 quadros expostos pelo sr. Antonio Rarmalho, um rapaz que começa, com uma bella 
arrogancia, sustentada por , Um, temperamento 
robusto d'artista, O intitulado “Praia do Alfeite a? 31) é um dos mais notaveis, Ha mello uma 
riqueza enorme de tons amarelos, largamente 
espalhados por toda a parte, — nos altos saibros que se levantam. pesadamente á esquerda, no 
ârcial immenso que vem descendo até ao rio, € 
ainda em, mais Saibros que se alastram, lá ao fundo, reflectindo-se forteménte nas aguas quie- 
tas; Até. uma pobre mulher que está toda Cur- vada. para o chão no primeiro. plano, sobre a 
areia, tem uma saia amareila | Entretanto, todos 
aquelles tons embaraçosos foram achados com. uma felicidade rara, excepto o do grande arcial, 
que é alvejante de mais, feio. As figuras clegan- 
tes das banhistas que. passeiam na. praia, umas de tojlettes simples mas vistosas, € com sombrie 
nhas litradas, outras de lucto,funereas, São dum 
desenho primoroso; € o rapazito que sentado ma areia nella enterra as mãos, entrêtido e delicia= 
do, é realmente uma nota curiosa d/uma obser-| 
vagão feliz Às aguas, dlum socego somnolento, são sober- 
bamente, tocadas, bordadas dPespumas claras e 
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O OCCIDENTE 5 
    
  

manchadas / d'esverdeamentos flutuantes dial- 
£as: E lodo O quadro, com o monte verdejante 
fue, salpicado de casárias brancas, vae subindo, 
ão. fundo, até ao azul sereno. da atmosplera inundada ide sol, é d'uma perspectiva excelleme, 
e d'um effeito geral esplendido. 

Quadro d'uma execução muito feliz, as Lava- deiras na Roniira (ns 39) No primeiro plano, 
ao meio d'um largo prado atapetado de relvas 
Írescas, d'um verde tenro, ha uma grande poça cheia úaguas ensaboadas, de roda da qual às 
avadeiras atarefadas, umas em pé e outras de 
joelhos, sacodem ensaboam, é eslregam valente 
mente as Suas roupas, n'uma faia dura sem du- 
vida alegrada: por: conversas mexeriqueiras; às 
diguras múdes destas mulheres, de mangas arre- 
giçadas, vestidos molhados é lenços baratos de 
Fofes diversas na cabeça. e. nos hombros, são 
dlum desenho bem indicado, vigoroão apenas 
Se “pôde notar. em algumas clas. uma certa 
ianbparencia,. verdadeiramente inexplicavel. À 
Csquarda, sobre uns. ramos. verdes, estão a ca 
gar várias roupas, brancas € de cêr; depois, 
etde-se. uma espessura de grandes Choupos, 
de Famarias csbranguiçadas redondas, € por 
ima dns salbros muito escuros que córrem à 
todo o fondo aê 4 diria, pet Val” extenso, por traz do qual apare 
damemte manchas irregulares de pinheiros. man- 
os melancolicos, É um dia de outomno, humido, 
“a atmosphera um tanto brumosa escorre comg 
que uma pencirante frescura triste. 

Este quadro, tocado. com uma espontancidade 
soberba, é d'uma impressão profunda, bem sé 
tida pelo artista; e 36 a franqueza rapida e sin- 
Cera om que está pintado é que fez. que alguns 
Pontos se achem quasi que. apenas ligeiramente 
Esboçados, = 0 que, ainda assim, nada prejudica 
& conjuncto admiravel da tela. 

É tmbem magníico o pequeno quadro Con vento de Santa Clara, Santarem, (À) —-0 qual não 
está mencionado no catalogo ilustrado. Veem-se ho. primeiro. plano. umas terras cobertas de rel- 
vas molhadas, onde ha pequenas manchas espa- 
Jhadas: de. loritas. branens e amarelas, — tudo 
perfeitamente tocado, e apresentando uma excel- 
lente impressão de terrenos encharcados por 
aguaceiras inclementes. Depois, sóbe. a todo O 
indo um mauro calado, que se continua à di- 
reita por umas casitas baixas, esbranquicadas de 
Cal e Nelhados sobrepostos; « por tras, alstra-se 
ã mancha enorme d'um, vasto mosteiro. velho, 
“barehitecturas. severas pitorescamente. negras, 
é torres encimadas de cruzes e globos grosseiros 
Suleando largamente O azul lavádo, onde andam 
mas nuvens brancas, esfarrapadas. Este quadro 
E dum dito encantador é diihe um colorido artrahente e singular o tom alaranjado das pa- 
Fados do convento, em que 0 sol dialguns secu- 
Jos tem deixado alegremente o seu vesgio doirado. “Aqui tenho, cu outro. rapaz dotado d'uma po- 
dérota orgamisação artistica, o sr. Malhõa, Foi e” quem apresentou a «el de maiores dimen- 
sões, e de não pequeno valor — por útulo à 
Cata imadida (ni 15). Lonvo-he o arrojo sym- 
patbico, mas parece-me que O mesmo assumpto 
Tratado 'em tela menor livraria o men caro Ma- 
Tiga alguns. defeitos salientes, Entretanto, sé 
esses défetos podem justamente ser observados 
no grupo de viteilos, socegados e meditabundos, 
que Secupam o, prio, pano, É prio co: 
che toda a tela, é duma exteução fliissima, é 
iocada com urm”vigor é uma franqueza excepeio- maes, que denunciam brilhantemente um pulso 
séguro e forte dartista privilegiado, É a verdade, 
E ue, contra a vontade do artista, a qualidade 
“dominante é poderosa do quadro É inquestiona- velmente a larga paisagem e não aquelle manso 
grupo de vitelios, braneos e malhados de preto, 
Os ques vistos à Uma certa distancia parecem 
Simplesmente uns pobres cordeiros pacílicos, in- genuamente. enretidos a farejarem 0 ar, € um “Es gomilo aboceanhando Umas canoa 
le múlho ; — por signal. que. é o mais per 
mente desenhado. O tom € o toque de todo o 
pálio dos vitllos, são o que logo os assimilha à ins enormes, cordeiros ém vez do seu natural 
pelo fino, duma brancura quast azulada, depa- Tacse-nos tum pello muito grosso, comprido, em 
pastado por vezes, c em pártes d'um amardilado 
jo de fi. Em todo o caso, vê-se claramente em Malhôa uma propensão feliz para animalisa. E so- 
EO Qu NR iara 
tocado 'o milharal enfezado do primeiro plano, € 
como o segundo se desenrola vastamente, n'uima planície extensa e arida que foge até um horisonte 
Tito. affastado, toda “tristemente mergulhada 
Tuma cscuridad vaga que ca C amosphera par, 
dagenta, couraçada de muvens densas € sombria 

Se este quadro não revelasse exhuberante- 

  

  

  

     
  

  

     

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

  

  

   
      

  

  

  

  

  

  

     

  

     

  

     
  

mente o paisagista perfeito, bastaria entre outros o Brejo (nº 18), para o confirmar plenamente. Emtre uns cannaviaes altos, de verdes Esbranquiça- dos metalico, vêem-se umas aguas tocadas muito hablimente, dns tons baços de prata embaciada, donde. emerge pitorescamente” a prôa recurvá dum. saveiro negro, escavacado. Depois, cstene dese o, brejo immenso, coberto de hervas rach ticas, dum amarellado doentio, até um hor Sontê distante onde terras. muito negras se re cora fortemente abr uma tira do sl pa o ceu, que imediatamente se perde sob uma. camada. donfusa de muvens pardacentas Este” bello. quadro, dluma impressão viva, é tocado com uma espôntancidade admiravel, pro- dz vagamente uma sensação indefinida, de tris- 
teza é de abandono. 

Monteiro Ramalho. 
Ss 

AS NOSSAS GRAVURAS 

VARZEA DE LUSO 
Nas falas da serra do Brissaco assenta esta formosa, povoação. que dista 18 Kilometros ho Node Coimbra e 220 do No de Lisboa, Conta actualmente cerca de 00 fogos, com uma Hregueria da invocação de Nossa Senhora 

da Nati AS sus belezas natura vivas com as da afâmada Cimra, € poucas pessoas em Portugal, das que passam a "estação calmos Tóra das ei. dades, as desconhecem, Alem disto, Luso é uma estação de banhos. ara, molesias cutancas, havendo ali tm est clecimento para esse eleito, fundado é am condições regulares, por iniciativa do Antonio Augusto da Costa Simões. A varsea “de Luso, que faz, 0 assumpto da nossa, gravura, é dos” sítios mais soberbamente pitoredês quê se conhecem ainda que pouco eguentado pelos visitantes, por muito estuso € de dificil aceesso. “ Engeanto o Manuel de Macedo, em uma jas “guns. excursões artísticas pelas provincia, consegui, levado pela curiosidade de artsa, pel ferrar m'aquelle” encantador recinto. e copiar para o seu album a delidosa paisagem que hoje Apresentamos nos nossos leitores. 

      

      

  

  

   
   

  

    
  

  

  

  

AGITAÇÕES NA IRLANDA 
Já em nº 106 do 1v volume do nosso periodico 

os Pinheiro Chagas fez uma exposição clara 
& concisa das causas. proximas e femotas, que 

yaram a alteração da ordem publica na Verdo. 
a Irlanda, e que tornaram aquela ilha tão. 

pacifica e agricola, n'um foco de desordense crimes. 
Depois das primeiras agitações e das prisões. 

  

    
  

   dos des, Parnel € Dilom, à ga igraia cont poou ma sua propaganda e acção de resistencia. Rormouese outvar liga de senhoras dirigida. por 

  

cas Barra &comê as auciocddes inpeistm Algumas reuiões dota 6 na, previsao de sua pibvavel prisão, mise Bare dispor que mise dai a cação, da ga paris para Ends baixo da superintendia de miss: Helena Taylor. O RE oa ari acao He opa DO avsiiados por rinta € seis adjuntos conseparam A cbr do Esarne do Fela ações, arco mata cêm Eonseguido “de positivo. Belas portas e esquinas oa cetim neta pita a ae alisar Togo à xstação dos instinçioê é Teo Populares O, aviso “compõe-se apemas de im fefamgulo de papel tendo no alto uma ca- 
o E pd dois emos De a alvo SÃ£o rent (no se pag renda) eine Repor en eai (desenho de tm indo, cênd a Tampa ste a lit Bane a según iossipedo “He paid is rent (pagou sua renda 
IS Goto peatie a iahos otario a AR RdNO Cp pm ocê OU eba da “janeiro já perto He 0 o9o crusas iam fido ploposias|pefame os de 1º instancia, quem A a red a UA da Eis pelos ligeiros. O lopistas recusam vender 05 seus generos é até o tabaco "aos agentes da autoridade; nas feças «mercados 08 rendeiros veem-se despre= sado pela. multidão; as damas são perseguidas E Gubo proprias cab, não escapando até as Setogenarh:LAOS proprietaços que inimam os Fenda pra pagamento, aparecem tes con grupo E cada um declara que não paga dias efusas é pela sua, pobreza, pela determi nação em que estão de » não fizerem emquanto osforesos não forem soltos. ovos jormaes “United. Ireland, impresso em, Londres é apprebendido & qua chegada a Dubiin do ri Wored, tambem apreendido, 

    

  

  

  

  

    

alguns exemplares escapam á vigilancia da poli- cibve é prolibida a cireulação de uma obra de 
ODonavan Rossa Jrishman. 

São já muitos € continuados os ataques á po- 
É ollensas nos animaes jngifensvos ou de 

arda, dos proprietarios, rendeiros ou suas fa- Silas e às propricdades! ao. mesmo. tempo lei 
vantaise cm” um dia uma habitação para um 
rendeiro expulso da que. occupava, e abrem-se 
Subscripções para acudir ás necessidades diestes 
e dos presos, apparecendo entre os subseriptores 
nomes dos que dão como causa do seu não paga- 
mento —a pobreza. 

O que É mais singular é a conservação dos cos- 
tum tradicionaes daquele povo unico, que as 
siste á missa, conduz À feira O seu porco, cava 
Gom a enchada, ou lavra agarrado À rabiça do 
árado, de casaca e chapéo alto, como nós vamos 
ãos hrerros ou aos banquetes ! 

Não podendo dar todas às scenas d'esta agita- 
ção quê nos transmittem os periodicos inglêzes, 
dscolhemos algumas mais netvcio, para os nos 
sos leitores formarem uma idéa do que se passa 
na Irlanda. A a A gravura nº 1, a pag, 53, representa a casa 
qe húbiação do end, Mme, sita em 
Lougbgall no condado d'Armagh que foi male- 
volume, destruida. pelo Togo, nã noite de 28 
de dezembro do anno passado. M'Cormack tinha 
pigo à sua renda, EE atentado tornose no- 
Tavel, por ser praticado para a parte do norte, onde duros ciles de egual natureza se tem resê 
lisado. O rendeiro pediu, indemnicações. 

Ne 2 —No dia 31 de dezembro ultimo foi 
comméttido este brutal attentado em pleno dia, 
em Irishtovin, uma milha distante de Mullingar. 
Cerca das oito é meia da manhã um homem 
mascarado entrou na casa onde uma edosa 
viuva, chamada Anna Croughan, vivia com suas 
duas has Esther é Anna. Sem proferir par 
lovra, apontou um revolver á sra Crougham, € 
disparou, errando. porém 0 tiro. Esta senhor e 
Sua: filha, Esther correram para um quarto pro- 
Simo, ja porta fecharam, mas que fi logo ar. 
rombada pelo assassino, que disparou quatro ti- 
ros sobre Esther, matando-a instantaneamente. 
À 'velha mãe salvon-ce. escondendo-se debaixo 
de uma cama, mas o malvado dirigindo-se a ou- 
tro quarto, onde à filha Anna jazia doente num. 
leito, disparou um tiro, sobre lia ferindoa no 
hombro. Depois disto fugiu. O unico criado que 
havia na cas, inha saido levar leite à casa de 
correcção, mas logo que voltou foi informar a pé 
cia do acontecido, a qual com os magistrados veio 
tomar conhecimento do facto. Nenhuma informa- 

ã inda obter fcerca do assassino 
B referido a primeira 

vez pelo Graphi nas. montanhas de 
Bilbo, condado de Limerick, nã propriedade do 
35, OlGrad, que tinha despúdido varios render. 
tos, e tinha de prevenção nas suas casas alguns. 
Polias & homens auslares. sendo o disircto 
bastante solitário, « não havendo por elle quem 
lhe podesse fornecer 0 indispensavel, tinha O/Gra- 
dy tm bom curral de cabras, para lhe darem 
Jéite. Na ultima semana de novembro, uma ocea- 
sião as cabras foram estadas, pela teia nte, 
por alguns malvados, que as ataram pelo pescoço ESegutando-as por tuna. corda. lhes dedeparam 
às cabeças, Inutiisando-as. Em outras partes ma- 
taram os Cães de guarda ás pedradas. 

Ne 4 — À 25 de novembro um bando de cerca 
de vinté homens, com o rosto mascarado cntra- 
ram aúma cabana em Scrahan, perto de Lis 
tovel, condado de Kerry, onde vivia uma pobre 
mulher chamada Brigida Lenane, com tres filhi- 
nhos, que foram despertados do séu somno pelo 
estrondo do arrombar da porta. Um dos do bando. 
accendeu uma luz, é o chefe disse a Brigida : 
“ldes agora pagar por terdes cumprido à intima- 
qão» e apontoulhe a espingarda à cabeça; mas 
deste momento um dos pequenos, de doze ânnos 
de cdade, collocando-se deante da mãe, gritou 
lhe: «Eu bem vos conheço, é se offenderdes mi- 
nha mãe, haveis de pagalo» A arma porém, Tora dispárada, e com quanto à pobre mulher es: 
capasse, a carga foi ferir a sua filhinha mais 
nova, de sete annos apenas, em ambas às pernas. 
Antes de partidos os assassinos ameaçaram de 
morte à Brigida, se ella revelasse alguma cousa 
deste crime. Oito deles foram subsequentemente 
prezos, e entregues ao tribunal competente, de- 
pois de terem sido, conhecidos por áqueil 

Ne 5. — Representa à casa de um rendéiro ex- 
pulso por não pagar a rend 
GN cogu tm das muitas scenas de agre- 

são do populacho & policia e agentes da aucto- 
sidade. Nestas occasões & em outras os amo 
nados atiram Sobre aqueles, paus, pedras € at a ama das ruas, Mulheres” homens e rapazes, 
são Os actores diestas scends. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

        

   
  

  

  

  

  

   

    

 



    

  
          

EF) O OCCIDENTE 
      

PELOURINHO DE VILLA NOVA 
DE FOSGÕA 

villa Nova de Foscôn é uma boni povoação, de de cones E Eabeçã de Tregueso, que conta 35:48 habitantes distabui      
    dos por 769 fogos, é dista 2400m 

da foz do rio Côa, que lhe corre 
a E, À margem esquerda do rio 
Douro fica-lhe 5608 ao N.  elia 
pousa no planalto da extensa cu- 
minda que desde as immediações 
de Trancoso se desenvolve no 
sentido N. S. pela crista de uma 
Sequência de collinas, contorna- 
das em monticulos muito aper- 
tados uns contra os outros, de 
fórma arredondada é lisa, par 
cendo na agglomeração, na dis- 
posição é na fórma orographica 
tima longa serie de pães dispos- 
tos pára entrar no fômo. 

O terreno é por esta região ar- 
gilloso, deixando em muitos pon- 
tos o seu nucleo schistoide a des- 
coberto, constituindo assim uma. 
região escassa de aguas, cálida e 
doentia, apenas particularmente. 
apta pára 
docira € das cui 
tambem vinho li 
dancia, mas. muito. 
qualidade ao prodi 
menre na região vinhateira, 
a Regua até S. João da Pés 

  

  

  

  

  

  

  

  

      
cultura da amen- 

Ha 

  

   
     

   casas da villa são em (ge- 
ral construidas de sehisto, sendo. 
rarissimo O granito, que apenas. 
se vê na cgreja mútriz, no pe 
Tourinho, nos paços do concelho. 
é em tres ou quatro edificios. 
de propriedade particular, À sun 
industria é nulla é insignificante. 
o movimento commercial, que 
se yê enormemente paralysado 
com a carencia quasi absoluta 
de bôas communicações para o 

sto do paiz, 
duvida recente a data 

  

  

  

Por Bo João 1 ereta dos condes de Villa Nova 

assenta. À tradição atiribue o 5 
esforços benemeritos.   

de Portimão. 

  

ináda pelo | Torna-s 
  

  

      

aeido em 90 do Jagiro do 4882 (Segundo axa mlmographta 

    
me, tão original na fórma, quanto na exe   

  ção pl    
reinado de D. Manuel. 

     
SALÃO DE QUADROS 

Pania Do Auizira — Quadro de Banalho doc, esbprfo pelo a Dr Luis lr (Deseno do moamo aut) 

mat, Tost Manços De Faia, Ditncron GERAL DA Anata DE ENENHERIA 
Henrique Nor 

ecommendavel o 
seu pelourinho, hoje dado em gravura pelo Occi: 

  

krfeito. é elegante no tesenho. É de gra 
mito; e pela natureza dos ormatos, bem como. 
pela sua profusão é arranjo, deve sér obra do 

rgue-se na praça prin. 

  al da villa, que tem as ruas. 
mito regularmente calçadas e il- 
luminação publica desde o pas- 
sado setembro. 
  

RA 
— eso 

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE: MILÃO. 

XXXII 
em tudo ser singular esta 

exposição, áparte das corridas, jo- gos, theatios é outros divertimo- 
os mais ou menos usados para. amenisar e tornar mais attrahen- 
jes ts Certamens i 
ouve um grupo de duos, que formam Sociação: Familia GArtistica, de 

Milão, quê idearam uma exposi- gão sli generis, que intitularam 
E disposição das Bellas Artes. Nascida de um pensamento m 
lancolico, como diz Chirtani, é 
pandiv-se em graça e humoris mitiram acções como à gra 
de exposição, aépões de 10 liras 
ou 1bfodo “Fé. proximamente, excitando o riso de todos. Mat 
as aeções foram vendidas e os fun “os estavam por tanto achados. 

“Tiveram sessões acaloradas para a organisação do programma, O 
que “deu Jogo um quadro a Bi- ginami, onde representou o pré dienve tapando Os ouvidos, os ou- 
Aros membros fazendo um inferno. 

dl, e 0 secretario que deve 
É acta, espivitando o lus- tre é debatendo-sé como um ma- 

Er 

     

  

    

  

   

    

  

  

     
  Estaya disponivel o antigo es- 

tabelecimento do esculptor Mar- 
ches), na rua S, Primo, que foi imediatamente alugado, Desem- 
cmbaraçado das coisas menores, conservaram alias duas grar 

) figuras derio, que Custariam muito atemover, sendo aproveitadas € 
- omadasçe a que se poz um es 

gragado esreiro, que dizia sêrem «as nascentes ata, rio que rega e fecunda as planícies lo 
dardas, tendo a foz em Gorgonzola, onde chege um tanto qui 
Sobre, a fachada, aos lados da porta, pintou Mentess de uma parte, um Baixo Pelevo muito 

dem imbginado, representando. o tramwvay no 
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tempo dos gregos. Da outra parte, 
tcia-de aranha cobria a fachfda de ato a baixo, dando logo vontade de rir a quem queria pene- trar na Ciposição. 

No interior às par ros, alguns de muito. 
8 ge seus autores havia sigão. Quatro grandes pilastras sustentavam sbobada, a que deram os nomes de Anteo, Atlante, Hercules e Piccaltga, sobre as, suas fa distribuidos varios esbocetos. Á porta havia um moiro exaeiamene como O que se encontrava ma exposição de um retos Luculo, com ser= viço de ubebidas hyj é hilariantes, conser- vidas frescas pelo” gelo nacional» 

  

   ram cobertas de qua- 
imento do que       

  

o fundo da sala         

  

XXXII 
A JIndisposição compunha-se de quadros é ges-. sos. Muitos delle eram, parodia, trocadilhos ou fracejos de outros conheci emplo: Brac, Fech, brich, bruck e broce: Uma fuga de Bach, tram os bichos de seda indo para'o bosques pin- tado por Concone. Já dissemos n'outra parte, que 

95 quadros de Michetti e nomeadamente as suas. 

     
  

  
  

       
  

AGITAÇÕES NA IRLANDA



    

a O OCCIDENTE 
        

molduras, forneceram assumpto para muitas par 
Todiab: Conçone pintou um Sol no meio de nu- 
“ns areias que parecia um ovo num prato, 
Eita a Inscipção-— seeito de sol bom para co: 
mer com qualquer miclêtina 

'6 raiágo da Indisposição à que deram o nome 
de Lipo de ouro, é umá peça de fazer rir, Spar- 
táco Velas que o; catalogo diz filho de seu pae, 
Sormpos Um quadro de parodia michetiana, que 
São Re abe Bem se € uma paisagem, se é uma 
tinhas Roberto. Fontana fez, uma felicisima 
parodia do quadro de De Laroche — Cranmel— 
Porque à ueansiormação. parece exactamente o 
do o so de O 

avala atraves dos seculos, dê Gorra, par 
roda um livro de autor conhecido À Sentra 
do Soccorro Beliscava,argutamente 9 jornalismo 
fio 4 tesoura é com as eneyclopedias no meio 

0 menino ditibuiam jo livros cortados à tesoura, 
Bos dhronisas” que a adoravam de joclhos, ete: 

"ão podemos” porque. seria fastidioso; descre- 
ver todos os quadros desta notavel exposição, 
as são deisatemos de citar aquelle que se int 
diaga = A pro ds Rr de Vspsao 
jgrami, pelê. crídea dos primeiros passos dos 

eficazes Pa Tunisia. Um Homem, um tanto mal 
irsjado, de cara e aspecto Indiseripuvel, mas so- 
Bebo, de cachimbo do canto da bocea, procura 
om à mão metida por dentro da camisa, Eertos 
afimaesinhos, que. pelo franzido do rosto, bem 
Se vê que o insombnodam? na moldura dO qua- 
dio védm-se alguns compaisos de musica, e 50b 
eles a muito conhecida letra = Clio che forti 
corroro. 
Pás historico, que tinha havido projecto 

de se fzer na Exposição, mas se não fez, deu 
os últimos dias um espectaculo que fez citalar 
Toda a gente com riso. As Sobrinias de Campi úiveram um successo 
espantoso: Com as mãos e braços mus, combina 
ai maneira às porições que repretonta ani. 
maes, pessoas e tudo quanto he apetece, prje- 
tandosse sobre uma tela branca. 

  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

Hoxve tambem. conferências pelo socio Mar 
gi, que eram epgraçadas cxplicações do objes 
Blob depostos, fitas por modo e cam ta espirito, 
Dê o Pdtório nã se fartava de ouvir: Uma 

das mais divertidas foi o 
Bergamo a Napoleão 1, depois da b a 
renão, fé, im Dergaiaseo, no dual he pedia 
Cerêporto de mar. Um quatro representava as 
oa a page onde devia formar à peia que 
Centenas de pessoas] esperavam. 

Os grupos le esculprura deram obras maga 
cas é fenpraçadissimas. E 
“ido Bro trouxe à exposição quarenta mil en- 

  

  

   

tradas, que produziram 408000 francos, calculan- 
do-se que os accionistas tiveram um dividendo 
de 5 p. e. por acção. Não ha companhia que 
dê tal resultado. 

  

XXXIV. 
inhamos ainda muito que dizer a respeito da 

Exposição nacional de Milão, a mais notavel qu 
nestes ultimos tempos se tem feito, Tocamos I 
      

    
»Seiramente alguns pontos imporantes é que por 
e tur applicação ao. nosso paiz, 
Viu Waquelio grande certamen o que péde 

a infra nbeionaf bem dicgida, auxiliada o pro- 
Rega por governos patriotas, eujo mister deve 
set cart? Bão fazer Tudo, como ho nosso paiz 
E hostis coiso: vira-se as opiniges dos o- 
mn: mas: enentes. com relação ás diversas 
enitegações industries” € amísicas, indicarem 
o que ess relamam para O seu jogo e 
Chsramento e coma? todos assentam que o 
dedo delenvolvimento não o esperam de 
o retardo é outros privilegia, mas sim 
dus leção profissional, ademlics e arca, 
Diseada nf cdr desdade nacional 

“rodas são Tidicações se pódem aplicar ao 
nosso pais reconhécida a necessidade que to 
dar dessa instrucção com afinco € 
TO Perda de tenpo; quanto é necessario que 
Ss capites, longe de servirem. pa sua quasi toa 
Rasdê ds tspeêaações da. Bolsa se appliquem 
co ai Con do prog ds artes é 
Como: reemperáido a lntiga energia nácio- dnfuis,retempenido a anta enem na 
to Prove se chamé  paiz a uma Bospoíção 
acima onde Se posa avaliar 0 Seu progress 
apar is guns necessidades, & estudar é aconses 
fi? o det meio ameto furos ltmént "a exposição ret ornamental velo abrir o appei clio” o projeto de um elo para Eaposia 
DO qd” É um bom ymptoma de vida é de 
rop. R 

quo 

— O GENERAL 
JOSÉ MANÇOS DE FARIA 

A 3 de janeiro do corrente anno, fallecia na 
sua casa da rua dos Cardaes de Jesus o general 
de divisão, director geral da arma de engenheria, 
e commandante do corpo do estado maior, Jos 
Manços de Faria, um dos ofheiaes mais aigos 

o exercito. 
Nascera em Lisboa a 21 de maio! de 1705, 

sendo filho de Nuno Caetano de Faria é de D. Ma- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

a Amgica da Conceição. Depois de convenien- 
ane Dra parado FEQUEMOR O 1º E 2º tamos 
de crhêmitica ma Acudemia de marinha, & os 
estudos de "engenheria na. antiga Academia de 
Goniicação, “ltendo premios do 1º amo de 
api é po 3 de onthcação é artilharia 
do 6 costume” do, tempo, dm fnno antes 

de Concluir o curso foi despachado 2 tenente 
de Concnheros mo 1% de Bb de 1817 dia em 
da nes mo Praça. Em 1818 concltia o curso, 
e Br empregado, no serviço da sit 
dep. Em Jd dentro de ni promo 

  

         
  

  doa a não o periodo da transformação 
asas polida er Portugal e quando em 
48,900 Cont de Vala Elo of mandado repre 
PLA E tn Mangas ez na sua divisto 
Oy ag caminha, ato Pão devia torneio 
ao o ae governo do, usurpador nela. 
mo, aco 28 feto É que e ncia servindo 
a as aoundo fui Mandado apresemar ao 
Fgm doa Baco de Santa Go 
POTE ope da com le str ma charua Díaia 
badão ata de pe Edo, em noveibro de 
SE onde o nam “ei erddo E que 
Condo eantobro. Hi : 
O e vasiagens lhe foram descontados 

pe dates Tam restaurado, apesar de alt 
o o aro ano apredentandosse em 
PE fá de 188 cento portador do noto 
Do over Weraeclebrado na ce 
defesa ias 1 de janeiro do mesmo amoo 
E o Mandado ng de hero ee 

ne Co go 24 de Julho Promovido a 
Capitdo, Em 1897 

  

  

  

  

  

? suécia do movimento dos 
Sndrcehaes para a restauração da Carta Const 
Tagima, asitindo À ae do Chão da Fera, 

dio quê foi passado. á 3º secção: Ponco tempo 
Cernnecen esta, gitação. À 26 de novembro 
RE Tao doi promovido à major, por fins de 1842 
Pinciçios de” 48 Toi nomeado, commandante (hoje 
Prapedtor) de'engenheria na 74 divisão militar 
Aleomeio Aré do principio, de dezembro de 43 
o patou um “momento, percorrendo todo O 
Alemao, Elvas, Evora, Bela Mertla, Porae- 

7 es erviço de emgênheria militar. 
ft derem passou no serviço das obras pu- 
biicss, comegando, os, estudos. preliminares. das 
ag do fisico livra. TO 

o 1 de janeiro de 1844 tomou de 
do seu loga na engenheri militar d 

nã, Serviços. imblorios, mas constântes, mas. 
Jieestantes o ziant andor um rodopio dlElvas 
para Eno para Beja Estremoz, Vil Visoa 
atomenha, dampo Mion, oxamitando quarteiê 

  

  

  

    

    
  

  

  

                

SAPATOS DE DERUNCIO 
Continaado don. 114) 

as 
Antonio Dourado não teve animo de sair da 

loja. 
estava ao aleo agarrado como astra ns 
Do quando em quando consultava o relo 

era visível o seu phrenesi ; a sua impacioncia 
axa insofrivel 

O conego não so lho tirava da idéa, tinha a 
Joanna atravessada no garganta. D. Monica re-. 
presentava-se-lhe como em sonhos, é tornava- 
Se-lhe um pesadalo intoleravel. 

Oh! que supplício do herança, antes conves 
sem azeito ! É ainda lho haviam de invejar a 
fortuna adquerida assim com famanhas can- 
ceiras de corpo o ralações de espirito ! 

Fossem para lá quo ello lhes diria quanto 
custava a arranjar a vidinha. 

Nem (ndo eram rosas, e estas mesmas tam- 
dem tinham os seus espinhos. 

A final rebentou a bomba. 
A mulher veio à escada chamal-o 
— Antonio, 6 Antonio! 
— Que é, que foi? 
E saltando por sobre as suecas do arroz, o 

as Darricas do  assucar, foi no encontro d'ella 
mais lesto que um raio. 
— Onviste? 
= Diz lá mulher, diz, exclamou cello, pro- 

curando no bolso o stu Jenço para enxugar 
as camarinhas do luzidio suor, quo lhe bor- 
dava a testa. 

É popetiu-selho agora o ataquo! 
— ant 
O xelogio foi do novo consultado. Faltavam 

  

    

     

  

  

  apenas cincoenta e cinco minutos. 

O medico cra excellente. Poucos haveriam 
que matasse com tanta precisão. 

— Bem, bem é agora? 
Antonio Dourado não sabia o que lho con- 

vinha, se ficar na loja, se acompanhar a mulher. 
Andava para traz é para deunte, n'uma atra- 

palhação enorme. 
A mulher chamon-lho tataranha, e disse-lhe 

uma palavra no ouvido, que o obrigou a dar. 
um pulo de contente, 

Que magica palavra seria aquelta ? 
Antonio Dourado tirou da algibeira um papel 

dobrado em forma de officio, o entregon-o à 
luminosa metade, que o guardou no seio, 6 se 
foi Jestamento pela escuda acima, arregaçando 
as saias, e deixando vor às chineilas bordadas 
q 05 enormes aleijões dos seus joanotes mons- 
trnosos. 

Era de fugir a pés do cavalo! 
Aquilo sô resistia à coragem do merciciro, 

um valente para cásos destes, o qual, como 
so costuma dizer, topava a tudo. 

Bom maganão | 
Antonio Dourado entrou na loja a esfregar 

as mãos, disso de passagem duas chalaças ao 
primeiro caixeiro, fez uma festa no marçano, 
Puxando-ho pelo. nariz, depois, foi ver-se a 
tum espolho pequenino, à que o creado fazia a 
darha. 

Nadia fachon do notavel. 
Sentia-se satisfeito, cheio do um certo con- 

tentamento intimo. 
ava-lhe o corpo à pedir folia. 

Docado, 6 conego veio pessoalmente 
imal.o. 

ja as Dotas calçadas, o o barreto de 
algodão Nifuardara-o na algibeira, vindo. por. 
tanto com a reverenda corda á mostra. 

  

    

   

  

  
sto indicava alguma coisa. 
— Dúcme uma palavra? disso ello sombrio 

é funchremente. 
E acerescentou : 
— Aquilo está a decidir! 
D. Monica já não era outra coisa: ora aquillo. 
— Já sei que se lho repetiu o altaque. 
— E verdado 
— Que me quer então? 
E dizer-lhe duas palavrinhas : eu não gosto 

de rabos de palha. 
Ninguem lhos põe, acorescentou o mer- 

coeiro. 
Tso é o que nós não sabemos. Mas vamos 

ao cnso. 
Vamos lá. 
— Em primeiro logar, quem so encarrega 

do enterro? 
— Ora essa, o cangalheiro. 
— Não digo isso, quem paga essa despeza ? 
= Paga ella, creio que não está em cir- 

cumstancias de ser enterrada pelo amor de Dens. 
—O! de certo! exclamou o padre, ella tem 

de seu, mas cu não quero rabos de palha. 
— Nem eu, disse o sr. Antonio Dourado, 

olhe que sou muito direito, o gosto das coi- 
sas muito claras. 

De accordo, mas já gastei cinco mil e 
seis centos, é não quero perdel-os. 

— Pois aqui aondo me vê, andam. por lá 
mais do oito centos mil réis, o estou calado. 

O senhor que se cala é que lá so entende. 
Pois so lhos emprestou sem documento, fin som. 
alte 

— pode-lhe sueseder o mesmo com 08 sous 
cinco mil o seis centos. 

— Isso “veremos: eu já mandei chamar o 
Juiz eleito e o senhor hade servir de testemu-. 
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Commeitendo-se-lhe o cargo de commandante 
dspaia direston) geral da. aima de engenheria, 
box? descato de 3, ordem do exercito nº 34 de 14 
de sgembro de 1855, oo pone dica 2 de 
oxnubro, exercando.dsse cargo sem interrupção ata de agosto de 18ão, em que pela ordem do exercito 217 dele Ass Intervalo fava sido nomeado para di versão cominigsões taes -como : por portaria de 
39 agosto” de 1807, vogal da comissão cocar- 
FegadaPde ação das foriheao 3º mai propricdades perichcentes do minis- FE da guerra que devem ser Conservadas ou podera sb alidnaias sem, inconvemieme para à Refese do” pais; em, 10 de dezembro de 1867, pára clsbiicação das praças de 2º ordem; em 38 e jalho de Bs, af compnão encare. ga, de propor o plo de forlcação para a era del Lgboa sen. porto e ques todos os 
anos presidente do jury de” ixames dos alum- 
NOR deFengenheria na escola do  exeri À à de setembro de 1874 foi promovido age- nefal de divisão. Exonerado da direcção da ara em io, foi nomeado vogal do tribunal superior de guerea e marinha, e em seguida clevado do afio. 
Pepela 'ordem do exercito nº qr de 19 de no- vembro do anno passado, foidhé de novo entre 
gue a dirceção, peral da' arma. de engenheria, Fargo que exercia, quando faleceu. dasfordens'de Avis e de Isabel a Catholic, Como se vê, a sua biograpia, não encerra f- tos brilhantes, csplendor6s0s, que deslumbra su oi ha id mode & honrado, chi e serviços incessante e mais ou menos impor “antes, toda dedicada 4 patria € dos seus con dilãos, que deverm à s1á memoria consideração, E 'respelo, 

  

   
     

   
   

  

  

        

    

  

   

IB ego. 
EXCERPTOS 

DA 
POESIA DO MYSTERIO 

O MAL 
  Elle estava sentado, ao fim do 

Sobre as ruinas de velhas tradições, 
Soltando ao largo as trovas da Agonia, 
Entre um côro de cternas maldições. 
“Tinha ma face encarquilhada e fria 
A esqualidez sinistra dos ladrões ; 
E ma dextra uma taça onde bel 
Ô sangue das extincias gerações, 
Eu, do vêlo, bradei : Porque é que existes, 
Tu, que gcras o Horror, e a elle assites 
Tranquillo, como árqueda de Salém? 

  

    

  

   
Porque, 6 Mal?—E o Mal, sombrio e tôrvo, Fitou em mim o seu olhar de côrvo, 
E respondeu-me : Porque existe o Bem. 

o sê 
Cansa e principio das eshereas cousas om. que a alma dos bons se veste € ampara, Mesmo fquelles que a Culpa condemnára” O “osculo de paz mos labios pousas. 
Mas tu, que soltas pelo campo as rosas, E pelo azul do ceu a Jua clara, Tu, que às estrellas doiras e à seara, Dá lda ao Mal e ds plantas venenosas! 

  

Como sondar, a tua dupla essencia, 
Pois que apertas ao seio os maus € os tristes, 
E és à pedra de toque da consciencia ? 
são seplta em funeraros vós i Jem des passos conduz? Porque é que existes Me tu res jones Porque crie Des 

Deus 
Sim! existes e basta, para crêlo, Esta fóbre imomonal esta ancidad la prende 4 eterna claridade alli nos arraises do Bello. 

do Inotaio o vao nho, 
Quinta-essencia do amor e da bondade, 
Que vestiste de sóes a Immensidade Ein fo es onte pie do El 
Jão não, pateena jota pi AR era Rc 
Temem-te os mau 

  

  

    

  

  

os bons sabem amares o Inteeroga Eis o clarão que sobredowra à Morte: 
DUVIDA 
Ca 

     

  

  

Mas que espirito ha ahi 
Que possa olhar. spa esa em que o perturbe à gelida cstreiteza 
Do intolucro onde jaz encarcerado ? 
Porque tanta allicção, tanto cuidado, Tanta crença sepulta na incerteza 2 
Sofrer — e achar por balsamo à tristeza | 
Amore erér no Amor por ter chorado! 
Ô sublimes claróes ! sonhos ethereos! 
Archanjos do Senhor | visões ignotasL Vinde, vinde, duleissimos mystérios 
Não tem minhvalma da discordia as fezes. O baixel aportou co'as velas rotas. 
Mas é que o sol tambem se enmúbla ás vezes. 

EN arciso de Lacerda. 

  

  

  

  

  

  
  

nha, hado ver tudo com 0s seus proprios olhos, 
porque eu já lhe disse que não quero rabos 
do palha. 

E nºisio acudiu a mulhor do merceeiro of- 
fegante, quasi sem poder articular palavra. 

Nunca se vira uma coisa assim | 
Ella trazia uns, gestos homericos, é umas 

atlitudes tragicas. do matrona romana. 
—Ora esta! o sr, conego meltido aqui na 

tenda a dar á lingua, o aquella pobro senhora 
nas ancias da morte! 

— Que quer que lho faça? Não está lá sem- 
pro agarrada a ella? 

— Estava, mas o meu logar pertencedho 
agora, em não lhe heide resar o oficio da ago- 
nin, estando presento um ecclesiaslico, a quem 
encumbe a salvação das almas, 

— Appoindo ! exclamou o morcociro. 
O conego não disso nada, voltou-lhe as cos- 

tas o foi-so embora. 
Entretanto Antonio Dourado fazia signal à 

mulher, para que lhe fosso mo encalço. 
= Não o percas de vista, olho com cllo! 
Dial a bocado, chegou” o regedor o 0 sou 

escrivão, 
“Antonio Dourado sahiu-lhes ao encontro, o 

foi com elles, 
Grando entraram, Joanna chorava lagrimas 

do sangue 
il minha rica senhora! minha mãesinha, 

ai! que já não tenho ninguem nºesto mundo!s 
No quarto de D. Monica, ardiam cm frento 

de um crucifixo duas velas do cera que 0 c0- 
nego mandara huscar a casa. alia cada uma dezoito vintens. 

Todos os cironmstantes so revestiam da maior 
gravidade, fallando deixo, coremontosumente, & fazendo o menor ruido com os pés. 

  

  

     
À mulher do mereceiro mostrava-se appara- 

tosamente, levando de quando em quando o 
lenço aos olhos, como so tivesso avelles logri- 
mas para enchugar. 

O marido chogon-se nelln disse-lhe ao ouvido: 
— Puxestes lá a coisa ? 
— Pur. 
=E as chaves gunrdastol-as ? 
— Estão no meu bolso, 
— Passa-as cá para a unha. 
O conego mirava os de longo, & trocava. si- 

gnaes com a Joanna, que estava a um canto 
observando tudo, é desempenhando o seu pa. 
pel de carpidoira. 

Quando lhe pareceu, que era chegado o 
momento de entrar om assumplo, disse diri- 
gindo-so no sr. regedor; que não era ali mais 
do que um amigo da casa, o portanto havendo. 
fullecido “sem herdeiros forçados aquela se- 
nhora, recorrera á auctoridade parochfal afim do 
fazer Cumprir as disposições legaes. 

— Ha festamento ? perguntou o regedor. 
O velhaco do padre respondou : 
— Desejava a esso respeito que se consul- 

tasso o sr. Antonio Dourado. 
— Eu sei Já d'isso ! respondeu o mereeeiro 

brutalmente. Essa agora não parece da sua. 
cabeça, sr. conego Salgndo. 

— Está bem, acondiu o regedor, procurando 
Jarmonisar as cousas na sua qualidade, de 
homem da ordem e da lei. 

— Em primeiro logar é pre 
enterro. é 

N'isto relanocou os olhos pela casa pará do 
momento avaliar os moveis é prosegulu : 

— Pode-se-lhe. fazer uma coisa decente. 
O escrivão confirmou. 
Elle accumulava com as suas funoções ofl- 

  

    

o tratar do 

    

  
ciaes o modesto mister de cangalheiro, Guidava 
a um tempo dos vivos é dos mortos com egual 

  

uma cousa decente, observou o co- 
nego: uma seje do corda para o corpo, outra 
mais ordinaria. para 0s padres. . 

O merceeiro que representava opposição a 
todo o transe, clamou: 

— Ora essa.! é melhor mandal-a na tumba. 
dos gatos pingados. 

— Estou vendo que a sua alma perdia al- 
guma cousa com isso ! Para que servem essas 
ostentações de codhes e berlindas? Para au- 
gmentar a offeria ao parocho. 

O senhor mem para 08 collegas é bom ob- 
servou-lhe 0 iendoiro, 

A mulher tambem disso que aquilo era uma. 
vergonha. 

— Tem só de inseripções vinto contos! de, 
clarou o sr. Antonio Dourado no regedor : 

— Ah! nesse caso deve-se fazer uma cousa. 
bonita, respondeu ello consultando o escrivão 
que applandia repetinde 

— De certo, de certo. 
O conego estava pois em minoria. 
À Joanna é que não punha para ali prégo. 

nem estopa. 
Chorava, é já não fazia pouco. * 
Era wma chindeira de carro sem otbo nos 

eixos, capaz de arripiar as carnes à um morto. 
Ao principio ainda The diziam: 
— Oh mulher! calle-se. 
Como porém vissem. que, a fal recommenda- 

são, ella respondesse sempre Derrando ainda 
mais, ninguem já lhe dizia nada, atribuindo. 
todos o choro da ereada a impertinencias de 
nervoso, 

(ontinta 

    

  

  

      

  

  

    

Lume DASTOS.
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradece- 

TÁ arraia rig until sas Modena ás o fã Leo shots da acion por Pre 
Tas Mártires Limbreras. larga Ge e le de ta mr 
52,881. Com 118 pag. e de indice Nós pis alo, dedicado a seu pa De ag dona Ma Pé E dio HS portugues eb pata o ducro do qu Rs parece, fizer um dão inss Rena o Sónia ou penta, 
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Revasra Dá Socaroae Acasnca, Dros, Custo x Chninane==Nevo e 10 de gerebro é cuubro o de Janeiro ) 
   

   
sEzA — Revista mensal do bal- pelo Centro Artístico do Porio 

DÓ n9'2 que temos presente, revela um nota. vel melhoramento sobre o né 1, muito especial. 
ménte nas ustrações. O desenvolvimento d'esta publicação será uma prova de progresso pára 0 

  

E a Súuivcia mina nodos — Estão. publicados os 3, 48 € 6, pelo que se vê que a publicação     
  

Pesouaino ne Vista Nova DE 

  

  

    

tem sido regular. O interessê-que este periodico 
deve despertar os estudiosos € a todos que de- 

.m illastrar-se, é a maior garantia da sua vi-     
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aca (ego vm desenho por Abel Acne) 

portuguezes.Isto demonstra 
à necessidade de um consu Judo, o que além disso é re- 
clamado pelo estado flores- cente da. provincia, cujo 
“clima, muito similhante do 
de Portugal, convida os nos- Sos patriios a procurarem- 
no, bem como ão fio Gran- de'do Sul, de preferencia à 
outros. Estimamos que seja Íido, e meditado este peque- 
no dpusculo, € que sejam 
satisfeitas as aspirações dos que tão longe reclamam à 
aitenção c protecção da 
mãe patria. 

  

    

    

  

Eurico, boletim da socie- 
ade lintraria Alexanire erculano, publicação men- 
sal, ns 1 janeiro de 168, Preço de cada numero para 
os socios 40 réis; avulso 69 
réis — formato grande com oito paginas, Este primeiro 
traz O conhecido retrato de 
Alexandre Herculano, gra- 
vura do sr. Pedroso, com 
um artigo. commemorativo 
“o grande historiador pelo se, Rozendo Carvalheira, e 
outras producções em prosa é verso assignadas por di- 
versos, e o começo de um mto—-Um drama na pro- 

ncia — firmado, com pseudonimo de Jra-Dia- 
Solo Bem vindo sejao nosso 
collega é que à sua marcha Seja Sempre por um cami- 
nho de flores. 

  

  

   
  

Pero, Gyuusco — Folha 
itleraria, scientifica, etc 
Nm 12364 de'8 pag 
insfolio "E" o titulo de um. 
novo. semanário que nos 
chega de Vianna do Cas- 
tello, o que é muito para 
notar, porque revela O pro- 
pressô que. pouco a pouco 

    

      Seo zen cr asno sas terras da provincia. Os 
É idos. Nao mumerãs pu po pe i algun ago eraios de 

rmerimento é rândeopia de poetas que 
qua sempre e lado, rato destas publicações. 

ENIGMA 

   

  
  

  

  

Explicação do enigma do mumero antecedente: 
Onde a galinha tem os ovos tem os olhos. 

    

— Reservados todos os direitos de propriodac 
itteraria o artístic: 

    

  

    

  

Sa, Lanuemner Fa, Tyr. Lasnoa! 
6, Mu do Thosauro, Vlho, 6 

        
  

— VINGENC Á RODA ú ALMANACIE ILLUSTRADO DO OGGLDENTE | 
PARVONTA 

GIL VAZ 
A otado alo peisipaas és 
ep 
lotação Mou de Mcado 

br do sado na crítica 
a mis modernos. 

A VENDA. 
JEZA DO OCcuDENTE 
PREça 500 RÉIS 

posta se para au provincia 
rn do put 

  

  

  umas completa novid: 

   desta empreza, 

FDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O paz 

Ponicivo pra Extrueza no, OCIDENTE 
Aastrado com mais de 50 gravar. portugutzas e uma dinda apa em chromo-ihegraphia 

É o almanach mais clegante que se tem publicado em Portugal e é 

  

PREÇO EM LISBOA, 240 Ri 
Ávvendá em todas as livrarias e-em/casa/ dos; sts. correspondentes 

Bart VÊ pesvincas envit-se pelo correio a quem remetor 265 réio er 
estampilhas 4 Emprega do Oceidentesria do Loreto, 43— Lisboa 

PARA 1882 

  

  
“CAPAS CARTONADAS 

PARA ENCADERNAÇÃO DO, 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occinexte tem é venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada 
am dos volumes do Occinewra 1º, 2:%,38e 4º 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para fóra de Lisboa Jenvinmse francas de 
porte a quem remeiter a sum importância em 
cstampilhas ou vales do correio.


